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Objetivos: 

Este curso pretende se debruçar sobre a noção de “cosmotécnica” e seus efeitos e 

desdobramentos na reflexão antropológica. Partindo do pressuposto de que a técnica não 

pode ser pensada de maneira antropologicamente universal, o curso volta-se ao modo como 

diferentes povos articulam a criação, o cosmos e a política por meio das atividades técnicas, 

e como essa tecnodiversidade oferece saídas ao monotecnologismo ocidental caracterizado 

pelo antropoceno. Para isso, primeiro apresentaremos o conceito de cosmotécnica em sua 

genealogia euroasiática, tendo como foco a obra de Yuk Hui e a filosofia chinesa. Em seguida, 

nos debruçaremos sobre o debate entre Yuk Hui e Eduardo Viveiros de Castro, estabelecendo 

uma ponte entre a tecnodiversidade e as discussões contemporâneas sobre ontologias, 

cosmos e técnicas. Feito isso, contrastaremos tal conceito ao de cosmopolítica, investigando 

possíveis aproximações e distanciamentos em suas genealogias e potencialidades. Por fim, 

a parte final do curso será dedicada aos seminários discentes, mobilizando o conceito de 

cosmotécnica como método e ferramenta de análise, a partir de casos etnográficas que nos 

levarão a um debate sobre cosmopolítica(s) e/ou cosmotécnica(s) possíveis. 

 

Justificativa: 

A recepção da obra de Yuk Hui no Brasil, ainda que recente, tem se centrado nos estudos de 

tecnologia, com foco em noo-política, inteligência artificial, e seus desdobramentos para o 

campo da arte. Tais leituras privilegiam, ainda, o vínculo de Hui com a filosofia da técnica 

europeia, na figura de seu mentor e amigo Bernard Stiegler. Todavia, o interesse em suas 

formulações têm crescido em antropologia e, por isso, buscaremos apresentar sua obra com 

interesse específico em debates antropológicos mais estabelecidos – com foco no conceito 

de cosmopolítica, e especial interesse nas possíveis explorações etnográficas que aproximem 

ambos os conceitos. No prefácio à edição brasileira do livro Tecnodiversidade, Hui (2020) 

indaga-se sobre o que significaria uma cosmotécnica ameríndia, e sobre como essas outras 

cosmotécnicas poderiam nos inspirar a recontextualizar a pretensão moderna e ocidental de 

uma tecnologia sem cosmos e antropologicamente universal. Desta forma, o principal objetivo 

do curso, em consonância com os interesses do projeto temático Artes e semânticas da 

criação e da memória (Fapesp, processo n. 2020/ 07886-8), é explorar essas outras 

cosmotécnicas, revisitando, assim, as diferentes semânticas da noção de criação. Por fim, o 
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curso busca oferecer contribuições para os projetos de pesquisa em elaboração ou execução 

por estudantes do PPGAS/USP. 

 

Conteúdo: 

Yuk Hui e a proposição cosmotécnica: referências da filosofia da técnica e da filosofia chinesa. 

Antecedentes à noção de cosmotécnica: o problema do Dao e do Qi na China antiga e o 

diálogo de Yuk Hui com a tradição letrada chinesa. Cosmos, ontologias e culturas. A 

proposição cosmopolítica. Cosmotécnica e cosmopolítica: aproximando e distanciando 

conceitos. Outras cosmotécnicas: etnografias da tecnodiversidade. 

 

Método: 

Aulas expositivas, nas quais o debate do conteúdo será mediado por intervenções dos 

ministrantes. Seminários de discentes, em vista de fomentar novas perspectivas. Utilização 

de mídias diversas (filmes, imagens, técnicas corporais). 

 

Critérios de avaliação: 

Seminário (20%) + Ensaio final (80%). 
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